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A lírica de Luís de Camões: a poética do conflito

Ao lado da épica, a lírica camoniana vem a ser um dos pontos altos da poesia do século XVI e uma das maiores expressões literárias em nossa língua. Homem experiente e culto, aberto às mais variadas tendências da cultura da época, Camões soube aproveitar tanto as influências da lírica medieval portuguesa quanto as da lírica italiana dos séculos XIV e XVI. As manifestações dessas duas orientações na obra de Camões normalmente são identificadas como "medida velha", a poesia inspirada na tradição medieval, e como "medida nova", a poesia inspirada no humanismo e no Renascimento italianos.

A Medida Velha

Os poemas escritos na medida velha obedecem à estrutura da poesia palaciana. Os versos são redondilhas (maior, com sete sílabas poéticas, e menor, com cinco); a estrutura é formada por um mote (a estrofe de abertura, que contém a idéia central do texto), seguido de algumas glosas ou voltas (estrofes que desenvolvem a idéia do mote). O conteúdo geralmente coincide com os da tradição medieval, embora já se notem alguns vestígios do Renascimento: a partida do namorado, a solidão, a confidência e o sofrimento amoroso, o ambiente rural, a mulher inalcançável. Observe a proximidade deste poema com as cantigas de amigo trovadorescas:

Cantiga  velha 

Falso cavaleiro ingrato,

Enganais-me:

Vós dizeis que vos eu mato,

E vós matais-me.

Voltas

Costumadas artes são

Para enganar inocências,

Piedosas aparências

Sobre isento coração

Eu vos amo e vós, ingrato,

Magoais-me, 

Dizendo que vos eu mato,

E vós matais-me.

Vede agora qual de nós

Anda mais peno do fim,

Que a justiça faz-se em mim

E o pregão diz que sois vós.

Quando mais verdade trato,

Levantais-me

Que vos desamo e vos mato,

E vós matais-me.

A medida nova

A parte lírica camoniana escrita na medida nova é feita com base nas inovações de forma e de conteúdo introduzidas pelos poetas ligados ao humanismo italiano, no século XIV, sobretudo a partir da influência de Petrarca. O verso empregado é o decassílabo; os tipos de composição preferidos são o soneto, as éclogas, as odes, as oitavas e as elegias.

Os temas mais importantes são o neoplatonismo amoroso, a reflexão filosófica (sobre os desconcertos do mundo) e a natureza (confidente amorosa do amante que sofre).

A lírica amorosa

O tema amoroso é explorado na lírica camoniana sob dois enfoques: o do amor sensual e o do amor

platônico. O amor sensual advém da onda de sensualidade trazida pela Renascença, inspirado no paganismo da cultura greco-latina. O amor neoplatônico, que tem amplo predomínio sobre o amor sensual, tanto na obra de Camões quanto na de outros poetas renascentistas, origina-se, de um lado, da lírica trovadoresca e palaciana, em que já se verificava a impossibilidade da realização amorosa com uma mulher superior e inacessível; de outro, da influência de Petrarca, poeta humanista italiano do século XIV, cujos sonetos tematizavam seu amor espiritualizado por Laura.

Pede o desejo, Dama, que vos veja

Não entende o que pede; está enganado.

E este amor tão fino e tão delgado,

Que quem o tem não sabe o que deseja.

Não há cousa a qual natural seja

Que não queira perpétuo o seu estado.

Não quer logo o desejo o desejado.

Por que não falte nunca onde sobeja

Mas este puro afeito em mim se dana;

Que  como a grave pedra tem por arte

O centro desejar da natureza

Assim o pensamento, pela parte

Que vai tomar de num, terrestre, humana,

Foi, Senhora, pedir esta baixeza.

VOCABULÁRIO:

veja: no contexto refere-se à idéia de corpo, pode ser uma das formas de percepção sensorial.

delgado: sutil, fino

sobeja: sobra

que: pois, porque

grave: sob a ação da gravidade

centro desejar da natureza: gravidade

A lírica filosófica

A lírica filosófica de Camões tem por tema a reflexão sobre a vida, homem e o mundo. Destaca-se, contudo, a consciência da incessante mudança verificada na realidade, a força implacável do tempo, cuja nem sempre é positiva, tanto para o eu lírico quanto para o próprio mundo.

O eu lírico desse tipo de texto sente-se desencontrado com a que esta se encontra igualmente desencontrada, desconcertada. Trata-se portanto, de uma lírica que retrata o desengano do homem, perplexo, perante o desconcerto do mundo.

Esse tema também é expresso pela medida velha, como se verifica neste poema:

Ao desconcerto do mundo

Os bons vi sempre passar

No mundo graves tormentos;

E para mais me espantar,

Os maus vi sempre nadar

Em mar de contentamentos.

Cuidando alcançar assim

O bem tão mal ordenado,

Fui mal, mas fui castigado.

Assim que, só para mim

Anda o mundo concertado.

Outra lírica:

Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades;

Muda-se o ser, muda-se a confiança

Todo o mundo é composto de mudança,

Tomando sempre novas qualidades,

Continuamente vemos novidades

Diferentes em tudo da esperança;

Do mal ficam as mágoas na lembrança,

E do bem, se algum houve, as saudades.

O tempo cobre o chão de verde manto,

Que já coberto foi de neve fria,

E em mim converte em choro o doce canto.

E afora este mudar-se cada dia,

Outra mudança faz, de novo espanto,

Que não se muda já como soía.

VOCABULÁRIOS:

vontades: afetos

ser: caráter

qualidades: valores

soía: costumava

Luís de Camões

Alma minha gentil, que te partiste

Tão cedo desta vida, descontente,

Repousa lá no Céu eternamente

E viva eu cá na terra sempre triste.

Se lá no assento etéreo, onde subiste,

Memória desta vida se consente,

Não te esqueças daquele amor ardente

Que já nos olhos meus tão puro viste.

E se vires que pode merecer-te

Alguma cousa a dor que me ficou

Da mágoa, sem remédio, de perder-te,

Roga a Deus, que teus anos encurtou,

Que tão cedo de cá me leve a ver-te,

Quão cedo de meus olhos te levou.

Outra lírica:

Amor é fogo que arde sem se ver;

É ferida que dói e não se sente;

É um contentamento descontente;

É dor que desatina sem doer;

É um não querer mais que bem querer;

É solitário andar por entre a gente;

É nunca contentar-se de contente;

É cuidar que se ganha em se perder;

É querer estar preso por vontade;

É servir a quem vence, o vencedor;

E ter com quem nos mata lealdade.

Mas como causar pode seu favor

Nos corações humanos amizade,

Se tão contrário a si é o mesmo Amor?

